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Lama e mais lama!

Está bem explicado o caso

dos 449 contos tirados subre-

pticiamente do thesouro pu-

blico.

Nem ja o snr. Marianne

de Carvalho procura defender

esse monumental escandalo

que indignou toda a gente.

Apertado com argumentos ir-

respondiveis ameaça accusar a

o partide adverso de ter pra-

ticado actos escandalosos,

quando no poder.

Tristissimo meio de de-

feza. Enterra-se cada vez

mais na lama como o seu col-

]ega Emydio Navarro, e pro-

cura arremessal-a aos que lhe

pedem restrictas contas do

seu procedimento em tantos

negocios escuros combinados

no seu ministerio.

Os ministros chafurdados

no lamaçal debalde tentam

arrastar para o Chiqueiro to-

dos os homens politicos, que

até hoje gnsavam da reputa-

ção de honrados. que teem

um nome perfeitamente illi-

_ _batia_ Era isto conveniente

para o partido que no poder

tem vivido de conlnios vergo-

nhosos. de tractadas repu-

gnantes e'de concessões da

coroa que só se podem justi-

ficar pelo medo que o rei tem

das linguas viperinas dos seus

ministros. Cenfiandoe abuzan-

do d*esse medo, os ministros

nem sequer dissimulam os ar-

ranjos celebrados com os sin-

dicatos, a ponto de no tribu-

nal judicial se instaurar um

processo crime a proposito de

uma adiudicacão em que o

ministerio se tornou solidario

perante as camaras; e agora

se descobriu o escandaloso

pagamento dos 449 contos

quando esse pagamento se

ñzera mezes antes.

 

:ÊÕLHETIM

A ESTRANGEIRA

, (Im animo)

Pequeno, loiro. imberbe, mal

feito, elle enamorou-se subita-

mente d'ella, a ponto de perder

a cabeça. Uma manhã. passeian-

do por debaixo das velhas arvo,

res da villa Pamphili, em Roma-

só, segundo o seu costume, em-

balado provavelmente por algum

sonho de poesia ou de amor, avis-

tou-a ao voltar uma rua, de pé

deante de uma estatua antiga,

em plena luz e tão bella, tão ma-

gestosa, tão altiva, que ficou des-

lumbrado. Sophia conheceu logo

a oommoção que niaquelle desco-

nhecido produzia n. sua fulguran-

te belleza e, apesar de costuma-

ds a este eli'eito, o presente pa-

receu-lhe mais sinceramente vio-

Já de ha muito se sabia dos seus proprios partidarios,

que no poder não havia ver-_ que em algum dia ainda pos-

gonha, que a desmoralisacão

se alastrou; mas os ultimos

actos dos ministros, vieram

tirar as illusões aos der-

radeiros crentes. A. lama do

'l'ejoapresando, como a pintura

em seus beutaculos o minis-

tro das obras publicas, colheu

vez a vez todos os collegas

d'elle. Ainda havia quem acre-

ditasse existir uma veste] no

meio da corrupção. Mas como

se podia admittir ISSO se em

qualquer pouca vergonha que

é descoberta, todo o gabinete

se torna e se diz solidarie?

O snr. Marianne de Carva-

lho não pagou aos interrne-

diarios aos herdeiros de João

Paulo Cordeiro, sem o snr.

Jose Luciano de Castro saber:

como o snr. Emvgdio Navar-

ro não fez a adjudicação das

obras do porto de Lisboa,

sem censultar os seus colle-

gas e muito especialmente o.

presidente do conselho. Por

isso atar ao posto da execracão

publira o ministro da fazenda

e o das obras publicas, sem

com elles estar o presidente

do conselho e demais mem-

bros do gabinete, é um erro,

e uma injustiça. A solidarie-

dade ministerial não permitte

que se condemnem uns e se

absolvam outros, sómente

porque os primeiros tomaram

parte mais activa e directa no

crime.

Por isso nós nunca acre-

ditamos, nem acreditamos nos

boatos de recomposição mi-

nisterial. E' preciso que a

lama. a immundicia seja var-

rida toda por uma vez do po-

der. Que vale retirar uma

pouca se lá tica o principio

corruptor infeccionando os

elementos ainda sãos que en-

trem do novo?

Se o ministerio quer ficar

tal como se acha, que fique

muito embora, mas não faça

mais estragos nas reputações

  

lento que todos os que o tinham

precedido. . . Teve um sorriso

para Sergio. . . e que divino sor-

riso entreabriram aquelles bellos

labios purpuriuos sobre a imma-

culada brancura dos dentes!...

E foi tudo. . . Deixando oprega-

do no mesmo logar, ella retirou-

se sem voltar a cabeça. Ao sol

ardente do meio dia, a sua alta

estatura dessnhava-se com linhas

opulentas e esbeltas.

Desde então, com a tenacida-

de com que usava em todas as

cousas, o principe Sergio occu-

pou-se de Sophia. Soube que era

casada. Que lhe importava? Am-

bos pertenciam ao paiz onde o

divoreio Boresce .. e depois de

mezes de lucta, d'oñ'erecimentos

rejeitados, de sommas propostas,

obteve afinal do marido o aban-

dono da mulher. Comprou-a por

um milhão - um hello milhão!

Daria mais vinte, toda a sua for-

tuna, se não fosse o de em-

sam ser chamados, a em virtu-

de da votaçãoconstituciqplalt

' o-em nome do deu'partid'o,

mar a direcção e a adminis-

trar o paiz. Não vale mesmo

a pena obrigar a coroa a in-

tervir outra vez directamente

,na politica, a fazer com que

o rei conceda mais um_ favor

que pode ser interpretado

menos airosamente, tomando

por pretexto as accusações

que os jornaes progressistas

em tempo fizeram á familia

reaL

Fique, pois, a lama cir-

cunscripta e bem circunscri-

pta aos actuaes ministros que,

esquecendo o que devem á

sua honra e ao seu nome, su-

jam as pastas com contractos

repugnantes e bastante lezivos

para a nação. -

Seria bom que o escanda-

lo dos 449 contos, depois de

bem aclarado, como se acha,

na imprensa, não fosse discu-

tido no parlamento, seria bom

poupar mais essa vergonha;

mais depois que o snr. Ma-

rianne de Carvalho ousou

ameaçar o partido adverso de

ter praticado actos semelhan-

tes, toma-semecessario liqui-

dar bem as responsabilidades

que a cada um toca. Uma

accusação de tal ordem, lan-

çada dos bancos lds poder,

não pode deixar-se passar sem

o competente correctivo, sob

pena da lama por sua vez to-

car os accusados. A mentira,

ainda mesmo reconhecida co-

mo tal, pode, senão ferir, ao

. menos empanar a reputação

d'aquelle sobre quem e lan-

çada. E a reputação e o bom

nome do homem politico não

está. somente em ser honrado.

deve parecel-o tambem.

Não é esta a primeira vez

que os actuaes minisros ten-

tam ennodoar-os seus adver-

sarios politicos.

Em uma das ultimas ses-

 

pobrecer a soberba creatura que_

ia pertencer-lhe.

D'uma irre rehensivel belleza

sob o ponto e vista da linha,

Sophia, tinha, além d'isto, todo o

encanto delicado e inconstante

das mulheres modernas. A phen-

tasia accendia-lhe nos olhos ver-

des uns clârões phosphorecentes,

o espirito encrespava-lhe alegre-

mente os cantos severos da boc-

ca correcta... a alegria de viver,

de ser rica, e bella, e adorada,

punha-lhe no rosto de marmore

o brilho das suas diversas sousa-

ções... a deusa fazia-se formosa

pelo lauguido abandono do seu

talhe, pela originalidade das suas

wilelles, pela estranheza do seu

andar, pelo capricho, dos seus

actosz-depressa se pôz a altura

da sua nova posição, creou-se

uma côrte e mostrou-se gene-

rosamente prodiga. Se alguem

exaltava uma joia, um obiecto

d*arte, um movel que lhe perten-

' sões da camara, um dos de-

potados opposionistas accusa-

va o gabinete de conluiar com

os syn 'estos o sur Jose Lu-

““ciann'o uizâbciisa õ partido-

regenerador de tambem ne-

gociar e organisar syndicatos.

O snr. José Lucianno sen-

do logo chamo do a barra, foi

obrigado a engulir a accusa

ção, e euguliu-a dando todos

as satisfações ao partido em

geral e a cada u ^ de seus

membros em especial.

Agora repete-se a scena.

mas na imprensa. lia-de com

certeza ser levada novamen-

te ao parlamento e ninguem

pode duvidar de que o des-

fecho será o mesmo. O ae-

cusador passando pelas forces

caudinas mostraná mais uma

vez a nenhuma força moral

do partido que representa.

E bom que a lama não ul-

trapasse o circulo a que tem

estado restricta.

OS BOATOS

A semana, que acaba de pas-

sar, foi bastante fertil em boatos

politicos, propalados d'adrédc pe-

los iornaes ministeriaes.

Isto não admira. Como a at-

tençâo publica se achava presa

pela questão escandalosa do pa-

gamento do contracto do tabaco,

os noveleiros, agentes do gover-

no, procvravam-na desviar para

outros pontos forjando blogues

mais ou menos inverosmeis.

Saíram pela centeesima vez

da forja os aceordos da opposi-

ção com o ministerio. E' bem ver-

dade que nem sequer se aventa-

vam os fundamentos em que de-

viam assentar semelhantes accor-

 

cesse, era contar que quando ro-

colhesse a casa lá. encontraria e

que linha appetecido. Dava as

mãos cheias. Parecia que era seu,

todo o ouro da terra.

Pela manhã via-se muita gen-

te na sua. ante-camara... todos

os grandes fornecedores lá m'an-

davam as mais recentes creações.

Era como uma exposição: vesti-

dos, capas, peças de roupa de

bretanha ou de sêda... joias nos

seus escrinios, obras d'arte, ma-

ravilhas procuradas de proposito

para ella...

Depois do banho, Sophia ap-

parrcia vestida de branco, com

Os seus bastos cabellos soltos, ca-

hindo-lho opulentos pelos dorso

flexível. Assentada n'uma grande

poltrona, a enas lançava um

olhar distra ido sobre os objectos

trazidos para ella. A sua princi-

pal occupação era brincar com o

seu cão, que obrigava a estar de

pé deante d'ella-um magnitieo

' dos. Não que d'esta vez era bom

diflioil descer das genclralidades,

puramente imaginarias, aos fa-

ctos. ~'

Pois quando a guerra. a luc-

tapolitica esta em plena eder-ves-

céncia a ponto de dar o verda-

deiro nome a uma delapidação,

podiam os partidos combatentes

accordar sobre qualquer cousa.?

Seria essa a ultima degradação a

que baixavo a politica portugue-

za, e ninguem depois d'isso se

deveria admirar de que o povo

se tornasse completamente des-

crente.

Em taes alturas nm accordo

entre os dous partidos não seria

somente a morte de um, serio a

morte d'ambos.

Por isso os novelleiros se li-

mitaram apenas a dar uma vaga

ideia de que se pensava em ac-

cordas.

Tão cerebrino pareceu este

ideia que os jornaes opposionistas

nem sequer o combateram ou des-

mentiram. O escando que discu-

tiam e procuravam descobrir bem,

prendia por tal forma o seu es-

pirito que deixaram passar sem

correotivo essa injuria.

Appareceu depois o boato da

junção do parto-franco ao partido

regenerador ; e por approximação

se fallou na esquerda dynmasti-

CU.

O tempo veio demonstrar que

por mais esforços que o snr. The.

mas Ribeiro e Barjona de Frei-

tas tem empregado na formação

dos novos partidos, não consegui-

ram diferençal-os, destinguil-os

pelas ideias consignadas em pro-

grammas dos outros partidos mili-

tantes, nem pelo numero dos seus

adeptos dar-lhes vulto,força, para

terem peso bastante nas votações.

. Como passou o priodo meta-

phlsico ou revolucionario, que

accompanha geralmente a inicia-

ção d'um systemma politico. os

partidos não se diñ'erençam pro-

fundamente pelos principios ela-

_borados em progremmas. e por

isso se torna desnessario, não tem

  

cão de agua que se assimílhave

a um negro, tanto a sua pella

rapada'era escura e lustrosa.

Totisch tinha uns bigodes so-

berbos, olhos scintillantos em

que predominava o branco e uns

::ritos que mostrava por prosump-

o...

Era sobre a sua cabeça re-

donda e annellada que Sophia

provavs os grandes chapeu's com

plumas cabidas ou as mantilhas

ligeiras_ Era ali que ella amon-

toava com mão experimentada

as rendas delicadas para poder

julgar do e'l'feito que reduziria

uma flôr n'a uellas lindJaspregas.

No pescoço o seu cão, sempre

sócio, punha ella os collares de

perolas ou as rivieres de diaman-

tes... e o que ficava bem a To-

funções a desempenhar, um par-

tido cujo fim principal seria or-

ganisarum ministerio de transi-

ção, como o do falleoido duque

d'Avile '



    

   

 

    

  

   

   

         

  
   

  

   

         

  
  

  

   

  

   

  

 

   

  

  

 

O boato da junção do porto-

[ranco ao partido regenerador,

apesar de não ter fundamento al-

gum representa o pensar geral de

que esse grupo não deve existir.

Não correm os tempos de boa

feição para os pequenos aggrupa-

mentos vulgarmente chamados

patrulhas politicas. No estado

agudo em que a lucta se tem

mantido, ha já tempo, esses gru-

pos teem de decidir-se fatahnen-

te a intervir por um dos lados.

Devemos ainda notar que nas

ultimas sessões parlamentares, na

verdade tumultuosas, o porto-

, franco conservou-se sempre ao

_lado ,do partido rcgenerador, sem

ue houvesse o mais pequeno in-

'cio accordos.

Por ultimo veio o boato da

_recomposição ministerial.

Segundo alguns jornaes e até,

d'esta vez, opposicionistas. iam

abandonar os pastas o snr. Ma-

rianne de Carvalho, Emydio Na-

varro e o ministro da guerra, in-

dicando-se diversos cavalheiros

do partido progressista para os

substituir.

Ja em outro logar dissemos

que não achamos provavel que

tal recomposição se dê, mesmo

não ha razão alguma para que o

rei a permitta.

Pode-se por acesso suppor que

o snr. Marianne queira abando-

nar a pasta logo depois de se

justiíicar o cscandaloso pagamen-

to aos intermediar-ias do contrac-

to do tabaco? Contitucionalmen-

te não deve este ministro demit-

tir-se sem que o accompanhe todos

os seus collegas, dado o caso de

fundamentar a demissão referida

o escandalo do pagamento.

Não é crivel tambem que o

snr. Emydio Navarro abandone

o poder depois de, como aiiirmam

os jornaes progressistas, estar se-

guindo um regular andamento a

questão dos vinhos. E era esta

questão que o snr. Emydio Na-

varro tinha tomado como pretex-

to para sahir de ministerio. Per-

dendo-se esta occasiâo fica só a

da adjudicação das obras do por-

to de Lisboa, esta questão perca

que tão triste nome alcançou.

São boatos e mais nada.

 

  

   

    

 

  

     

   

 

  

   

    

   

  

tiseh comprava-o ella para si.

Foi porque as scintillações ver-

melhas dos rubis ficavam ama-

ravilha sobre o espesso pollo de

cão, que ella comprou por qui-

nhentos mil francos um adorno

incoh] paravel vendido por uma

rainha precisada. Era elle quem

' governava-a casa. Sophia só se

lastimava de uma coisa: de não

poder vestir-lhe nem os seus ves-

tidos nem os seus manteletes.

No numero das suas phanta-

sias, deve contar-se a que lhe

veio de ter um castello em Fran-

ça. Sergio comprou immediata-

mente grandes terras n'um depar-

tamento de Meiodia. . . Ah¡ se

'installaram com o luxo extrava-

gente de que ella gostava de se

rodear. . . Quiz relacionar se.

Mas as mulheres d'aquella pro-

víncia, ainda atrazada, tiveram

ciumes d'equella belleza trium-

phante e, com pretexto do casa-

mento, cuja historia era conheci-

da, alo quisersmiracasadeS
o-

O Povo d'Ovar

no seu maravilhoso livro todas as

artimanhas que se empregam na

arte de furtar. Nem admira: el-

las são tantas! Agora descobriu-

se mais uma, que não deixa de

ser commoda e engraçada.

Quando se abriu a exposição

de Lisboa dous gatunes d'esta

villa cujos appcllidos são Angelo

e Berlengas quizeram apanhar

gratuitamente dous bouqmlls de

flores artiñciaes.

Imaginara para tal fim o se-

guinte expediente.

Dirigir-am-se a uma fiorista

que vive na rua das Ribas d'es-

ta villa, disseram-lhe que seria

bom, fazer representar a villa

d'Ovar na exposição de Lisboa e

que para isso se lembravam d'el-

la por ser perita na arte de flo-

resta: que se não lhes instasso

muito confeccionasse dous ¡mu-

quels que elles os enviariam para

a exposição podendo cada bm(-

quels levar n'um cartão o custo

respectivo.

A florísta, a que nos vimos

referindo, engodada pela promes-

sa trabalhou incessantemente

mais de uma semana até que ati-

nal levou os houquets promptos

ao Berlengas, dandodhe por sua

occasiãe e preço de cada um em

cartão.

Passados tempos mandou per-

guntar a uma sua visinha, que

então se achava em Lisboa, se

vira na exposição os seus bou-

quets. A visinha mandou dizer,

como resposta, que já. mais de

uma vez tinha ido á. exposição e

nas duas ultimas vezes procurara

os taes bouquets, mas que elles

alli se não achavam como verili-

cara e mandara por outras pcs-

soas verificar.

A flerista, depois d'iste, diri-

giu-se ao Berlengas perguntan-

do-lhe pelos hour/neh', O Berlen-

gas respondeu unicamente--elles

'hão-de-se-lhe pagar.

E até hoje nem dinheiro nem

bauquets.

Aquille é roubar descabella-

demente.

Morte repentina --Ter-

ça-feira, pelas 11 e meia horas

da manhã falleceu repentinamen-

te ao passar a ponte do Casal, o

snr. José Gomes de Pinho La-

vrado.

O fallecido era já bastante

idoso, o decano dos calafates d'es-

ta villa. Na terça-feira pela ma-

nhã dissera em casa que ainda

n'esse dia iria ao Caes ajudar a

dar breu em um barco, Eñ'ecti-

vamente dirijia-se para la, ani-

mado de tal preposito, quando

______
__-_-_
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”estudam-Doming
o á

noute, ahi pa ra o lado dos Pa-

lheirinhos travou-se rija desor-

dem entre al uns pescadores.

Dizia-se que tingiiam ficado grave-

mente fnrides um pescador e uma

mulher, tendo um outro pesca-

dor alguns leves ferimentos.

A mulher e parentes, do pri-

meiro ferido procuraram logo o

administrador do concelho, fazen-

do grande alarido.

Tanto procuraram que foram

dar com o administrador no be-

tequim.. . e mais coisas de João de

Freitas Sucena, nas Pontes da

Graça. Qual não foi porem o es-

panto dos queixosos ae ver que

no mesmo botequim se encontra-

va já tambem o aggressor ao la-

do da aucteridade, muito satisfei-

to de sua vida, a ver jogar o bi-

lhar.

Os queixosos pediram então

em altos brados que se prendes-

se o criminoso que alli estava, in-

dicando-e. Mas o tal administra-

dor a nada se movia_ Os que n

rodeavam vinham vez á. vez so-

cegar os queixosos, dizendo-lhes

que os ferimentos não eram tão

graves como suppnnham. Como

alguem dissesse que o ferido tinha

expirado a gritaria tornou-se

maior e já. se fallava no assassi-

nato de Domingos Zareco e nas

providencias que a austeridade

administrativa tomou por essa oc-

casião.
_ _

Depois d'isto o admlmstrador

Soares Pinto resolvcu~se a dar

voz de prisão ao aggressor e mau-

dou-o para a cadeia d'esta villa

accompanhado por dois soldados.

Querendo indagar os motivos

porque o administrador Soares

Pinto não prendia _o aggressor

soubemos que o crimmose era

pescador que trabalhava na cem-

panha de pesca chamada a Ca-

mona em que é interessado como

senhorio o tal Soares Pinto.

Não queria o homem prender

um dos seus trabalhadores.

No dia seguinte o preso pres-

tou fiança, sendo fiador João Pa-

checo Polonia, segundo cremos,

arraes da campanha sobredita.

Transferencia.
- Por

despacho de '13 do corrente do

snr. Engenheiro Augusto Julio

Bandeira Neiva, para á Direc-

ção das Obras Publicas 'do Dis-

tricto do Porto.

A arte de !artur-O

p.° Antonio Vieira não descobriu

____
-*--

phia. . . Uma diverciada. . . Uma

mulher com rada ao Smarido. . .

Que escanda o !. . . Mas, no fun-

do, aquellas honradas damas. que

todas tinham pago uma conta

callada para se fazerem desposar,

invejavam a sorte da bella estran-

geira paga tão cara, as suas ma-

neiras senhoris a sua immensa ri-

queza e o ardente amor que ella

inspirava ao principe Sergio.

E depois, que eti'eito poderiam

produzir as suas tallettes insigni-

ficantes, as suas carinhas, as suas

feições miudas, as suas cstaturas

acanhadas, a ar d'aquella belle-

za esculptural: que encantava a

vista, decorativa, soberbo que

usava vestidos côr de sol, todos

bordados de oiro e de perolas ñ-

nas como os de uma princeza dos

contos de fadas? Onde ficava a

celebre cada de condessa de X. ..

guarnecida de marta do Canadá.

ao lado das pelliças de raposa

azul de So bia? E a elastica re-

m'éra de diamantes de L. a par

do collar de sete voltas da aved-

tureira? Ninguem se devia lem-

brar de ir a casa d'ella e de se

deixar eclipsar por uma mulher

da bohemia dourada.

No entanto, e perfeito do de-

partamente, que adorava Sophia

pela sua belleza e pela influencia

que ella tinha em Paris, quiz dar

um baile em sua honra. . . Esse

acontecimento desassecegou todas

as mulheres,-que, apesar de tu-

do, resolveram lá. 'in-E' um

perfeito terreno neutro, _o salão

e uma perfeitura, onde ninguem

se'compromette._ . Encommenda-

ram-se toileites para Paris. . .

Era preciso luotar e não se dei-

xar esmagar pelo luxo insolente

da estrangeira, e, em verdade,

na noite do baile, o salão apre-

vel, Todas as mulheres, animadas

as suas conquistas, estavam en-

leues; mas quando Sophia apps-

   

  

  

 

  

  

     

  

 

    

  

    

   

   

     

   

   

  

 

  

  

  

sentava uma vista muito agrada-

pelo desejo de vencer e conservar

cantadores e com escolhidas loi-

um pouco além da ponte do Ca-

sal foi colhido pela morte.

Feita a partecipaçãe ao poder

judicial o cadaver foi removido,

depois do competente auto, para

o Hospital d'esta villa. onde na

quarta-feira ao romper da manhã

foi autopsiado o cadaver.

Segundo cremos os peritos re-

conheceram ter havido uma con-

gestão cerebral.

Damos sentidos pesames a

seu filho e netos.

Ainda as pedras.-Ao

lerem a noticia do numero passa-

do que sc referia ao facto de um

dos Polenias ter attacado com

carro e bois as pedras de esqua-

dria que guarneciam os muros da '

Ponte do Casal, muitos indivi-

duos ficaram admirados de tal

ousadia e descaro. Pois nâo ha

nada que admirar.

Para verem de que raça ó

essa gente basta contar o seguin-

te facto accontecido ha dias. o

Quando o mestre Polonia an-

dava cortando bens pinheiros na

Cova do Frade, pertencentes ao

monte municipal, os quaes elle

guardava no seu armazem depois

de serradoe aceontcceu passar por

alli um- pobre pescador, e por vêr

tanta abundancia de madeira le-

vou em presença dos serradores

uma ranca que pedia servir para

foi-quota na. serragem.

Mestre Polonia quando soube

de facto encluiu-sc da mais santa

indignação e esta foi de tal raça

que o obrigou a dirigir-se logo á.

camara para que semelhante at-

tentado fosse participado ao po-

 

der judicial. Na camara tudo ti- '

con attonito e prometeu-se tal-

vez., pôr logo em execução a or-

dem dada.

O pobre quando soube da ac-

 

cusaçãío de que ia ser victima

derigiu-se logo a camara, pedin-

do que não o accusassem, mas se-

gundo nos contam. não o atten-

 

deram allegando que fora ordem

de mestre Polonia e Be este man-

dasse o contrario então o suspen-

deria a participação, Ahi vae o

homem para casa do Polonia, faz

deante d'este o pedido acompa-

nhado de cheradeira, mas Polonia

responde-lhe que não quer saber

disso.

Participa-se o roubo, se é que

é roubo, de uma ranca de pinhei-

ro, não se participam roubos de

pinheiros!

Irá. por deante a tal partici-

ração!

Mais tarde veremos e depois

fallaremos.

Por isso ninguem se deve ad_

 

receu, tudo desmaiou, tudo liceu

sem valer. A sua belleza sobera-

na matou todas aquellas gentile-

zas, ao mesmo passo que acusto-

sa simplicidade do seu vestido

eclypsou todas as elegancias. Joia

alguma lhe cobria os hombres e,

pescoço ou os braços. Um corpe-

te de setim coberto de rendas

brancas cingia-lhe estreitamente

o corpo admiravel. . . Era um

deslumbramentol Quando tomou

assento, fez se em redor d'ella

um circulo, até que e perfeito

oferecendo-lhe o braço, conduziu

a princeza para dançar com ella

a quadrilha de honra.

Então, deu-se o facto inaudi-

to de nenhumas d'aquellas mulhe-

res se quererem pôr ao seu lado

ou ser seu vis-á-¡ris, Todas á.

uma, furiosas de raiva, escusa-

ram os convites que lhe eram

feitos. Os murmurios, as suppli-

cas, chegaram aos ouvidos de Se-

phia, só, debaixo do lustre, perto

do perfeito que se sentia desflale-

mirar do attaque feito as pedras

do casal. Foi um facto verdadei-

ro e estamos promptes a provar

quando quizercm.

Variola.--Priucipia a gras-

sar n'esta villa. a terrivel epede-

mia da variola.

Exposição. - Consta-nos

que estão hoje expostas ao publi-

co na casa de Ordem Terceira

as imagens que devem figurar na

procissão de cinsa, vulgarmente

conhecida n'esta villa pela procis-

são dos Terceiros.

Regresso. - Regressaram

a esta villa o nosso sympathieo

amigo dr. Antonio dos Santos So-

breira e sua ex.“ esposa.

A batota crucial-Tem

andado bastante infeliz a batota

oiiicial. Em uma das neutes da

passada semana foi por duas ve-

zes á gloria, abiscoitando-se dois

dos pontos com desc mil reis cada

um. Por este ganho se vê que a

tal batera não é muito abonada,

não passa de uma batota pata-

qneira; mas ne fim de contas

tanto prejuiso causa sendo pe-

quena como grande. Uma boa

porção de artistas que a teem fre-

quentado já. podem calcular bem

quantos cnbres all¡ teêm largado.

quuanto alguns desgraça-

dos estão apontando, os filhos e

mulheres não teem cm casa que

cemer.

Ao menos se a vatota fosse

a' gloria tres ou quatro vezes em

cada noute não haveria tantos

batoteiros.

Ao mestre victoria.-

Perguntamos a este senhor por-

que foi despedido de cantoneiro

da camara um individuo d'Ara›

da, que n'aquella freguesia exer-

cia tal emprego.

São umas contas que em bre-

ve teremos de averiguar.

Ao snr. Conservador

_Diversas pessoas se nos tem

queixado de que indo a conser-

vativa para examinar se qual-

quer predio tem algum encargo

registado o individuo que alli se

acha fazendo as vezes de conser-

vador ajudante lhes exige 500

reis a titulo de busca.

Ora isto é um abuso porque

a lei não permitte taes buscas .

pagas a 500 reis cada uma.

Sera bom que de hoje parao

futuro estejam as cousas em re-

gra do contrario a lei da remedio

para tudo.

Comedorlas. -- Os lime-

nadas e em cxpccial uns lime-

naditas que vivem em varios em-

pregos teem arranjado meios

explorar a boa fé dos papai::

  

cer. Ella estava extranhamente

socegada apesar de mais pallidn

que de costume, mas os seu¡

olhos sombrevearam se, tornaram '

se quasi negros; quando se cel-tic

ficou bem que o insulto se dir¡

Então, deante d'aquelles ros- -

tes descempostes, d'aquellas atti

tudes hostis, a princeza ultraje

levantou a sua elevada estatu

de estrangeira dava mais no

encanto . . . Vendida ? seja. ..

mas qual se pede gleriar, com¡

eu, de ter sido paga por um mi-

lhão e. .. de o valor?

(Do Jornal de Notícias.)
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Não lhes escapa cinco reis e in-

ventam pretextos para comer.

A junta de parochia de Val-

lega ou o seu presidente mandou

dar ao secretario da administra-

ção 500 reis para revêr os docu-

mentos antes de serem expedidos

para o tribunal administrativo.

Exactamente processo egual ao

que a camara seguia.

IIa tempos foram mandados

alguns documentos e o secretario

abichou os 500 reis do estylo.

Mas com grande admiração do

presidente da. junta, soube este

que no Tribunal Administrativo

tinham sido apprehendidos dous

documentos por falta de sello; e

que em juizo já. corria o compe-

tente processo por transgressão

do regulamento contra elle e seu

secretario.

Apressou-se a ir á. adminis-

tração faller com o secretario,

mas viu que elle nenhum reme-

dio lhe podia dar. Veio logo de-

pois confessar a transgressão para

não ter de pagar contas e foi elle

e o seu secretario condemnados

em 40:0U0 reis cada um.

Ahi está para que pagam el-

les ou a parochia 500 reis ao se-

cretario da administração!

os compra chico s-

A policia prendeu em Lancié,

(França), um tal Renner, vende-

dor ambulante, d'origem allemâ e

accusado de muitos roubos.

Examinando-se um carrito

que este nomada trazia, encon-

trou-se d'entro d'elle uma peque-

nita que declarou ter sido rouba-

da aos paes, em Lyon, quinze

dias antes e que o seu raptor lhe

dava muito maus tratos...

A creaneinha foi entregue á.

familia, a quem a sua desappari-

ção tornara inconsolavel.

Suppõe-se que Renner tenha

commettide mais roubos do mes-

mo genero e que tenha feito de-

sapparecer as victimas.

Queda despotrosa. -

Um operario serralheiro, Henri

Negro, de vinte e cinco annos,

estando a trabalhar na construc-

çio d'esta torre, desiquilibrou-se

e cahiu d'uma altura. de dois me-

tros, ferindo›se gravemente no

braço esquerdo, ueixando-ee

além d'isso de vio entas dôres

internas.

Os seus companheiros leva-

ram-n'o logo a ambulancia. me-

dica e d'ahi para o hospital Ne-

eker, onde ficou na sala Malgai-

gne, cama n.° 17.

E' este o segundo desastre

que tem lugar na construcção

d'esta monumentalissima obra,

que conta já. duzentos e oitenta

metros de alto.

Uma explosão de pc-

trolco_ -Um individuo mora-

dor no boulevard Voltaire tinha

ao seu serviço uma creada de

dezenove annos chamado Luise

Pierrard, chegada, poucos días

antes, do campo.

Esta, querendo activar o lu-

me do fogão, teve a infeliz ideia

de lhe deitar petroleo. A vasilha

em que elle estava incendiou-se

produzindo uma grande detona-

ção e derramando-se o liquido in-

ñammadopelos vestidos da creada.

A dona da casa. correndo aos

gritos da desgraçado., tentou apa-

gar o fogo, embrulhando-a n'um

cobertor, mas gravemente quei-

mada nas mãos e nos braços, es-

teve quasi a ser victima tambem,

porque o fogo communicou-se-lhe

agualmente aos vestidos, valen-

do-lhe para e apagar alguns vi-

sinhos que accudtram.

O estado de m.m°

grave, mas não desesperado; a

crescia; falleceu pouco depois em

meio de attem- soñ'imentos.

 

   

     

   

  

  

l NOVA OFFICINA LISBONENSE

O Povo d'Ovar

Francisco de Oliveiri Carvalho

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa que abriu a sua nova serralharia

mechanica. N'osta ofñcma faz-se toda a. qualidade

de bombas para poços e para jardins, cosinha e

vento. .

de elevação de agua, Estas bombas aspiram em

grande comprimento; assim como moinhos au-

thomaticos para tirar agua servindo de motor 0

. Alem d'isto tambem se faz toda a qualidade

de portões de [erro, grandes, logões etc, tornei-

ras de bronze e de lulão. valbulas para toneis,

prensas para expermer bagaço; torneamento em

liarro, leláo e madeira, etc.

Fundição de cobre, bronze, latão e zinco.

Trabolbos

zinco, cobre, chumbo e outros metaes

0 proprietario encarrega-se de todo o tra-

balho concernente á sua arte

OVAR

   

NUNCIÕS'

PREVENÇÃO

Joaquim Gomes da Sivla com

loja de marceneiro. na Travessa

d¡ Fonte d'csta villa, constando-

lhe que alguem tem contrahido

dividas em seu nome e sem a

sua auctorisação declara por este

meio que não se responsablisa por

qualquer divida que para o futu-

ro alguem contnhir sem a sua

previa auctorisação e assignatu-

 

1888.

Joaquim Gomes da Silva.

 

ANNUNCIO

Um mancebo recrutado que

obteve no sorteio d'esta freguezia

numero inferior ao numero de

mancebos que são chamados para

preencher o contigente pretende

trocar o seu numero por o deum

mancebo a quem tocasse o nume-

ro superior.

 

CARNAVAL

SILVA CERVEIRA

bonita colleccão de costumes

para baile.

Recebeu tambem um sor-

timento d'artigos proprios pa-

ra carnaval, como: bisnagas

de 20 a 240 reis. Mascaras d--

*20 a 22400 reis. Alñnetes ma-

gicos, borrachas, pós brilhani

tes de prata e ouro, fogo chs

nez, cartas magicas, estalloe

e surpresas, etc, etc. '

Encontra-se bom e barato

pois que o commerciante faz

grande reducção, para vender

e um abitamento especial ás

pessoas que comprarem de

Bernard é 2000 Para Cima.

LOJA DO POVO

Praca-CW.

Ovar 17 de Fevereiro de l

VENDA DE UNI PlNHAL

Vende-se uma leira

; de pinhal, silo no Mata-

douro, que confins do

norte com Marianne Ma-

lhudares e rua publica,

do sul com !José Pache-

co Polonia, do nascente

com José d'Oiiveira Vi-

nagre e do poente com o

dr. Chaves.

Quem pretender di-

rija-se á redacção d'cs-

te jornal.

 

Quem desejar fazer a troca I

deve dirigir-se a esta redacção. I

Recebeu de Lisboa uma .

_'TYPDGBAPHT'

D0

POVOIHEOVAR

(()i71iIt)

MW...Nm/veux»

 

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, tactu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das_ princi~

paes casas dei_ Paris,

.uma grande variedade

de types e vinhetas.

Precos o mais rasoaieis

 
possiveis

  
    

  

   

   

  

   

  

 

  

  
   

    

  

Marcenaria

Joaquim Gomes da Silva ant¡-

go official da casa Farraia, acha-se

estabelecido por sua conta na Tra-

vessa da Fonte. onde desde já faz

toda a qualidade de obra perten-

cente á sua arte.

Espera ser procurado por to~

dos os seus freguezes.

Vac. sendo preciso euvernisur

¡ obra, a casa dos fi'cguczes, ou en-

vernisa-a na sua loja.

(Preços conunodos)

Travessa da Rua da Fonte, li

OVAR

Relojoaria Farraia

Augusto do Cunha Farraia

participa ao rrspcitavcl publico

que desde 0 dia lt abriu um no-

vo estabelecimento por sua conta.

onde sc. encontram ilili'erentcs re.

lojos, tncs corno: des¡iertadores

de nirkel de muitos gostos. assim

Como relojes de prata e nickel,

pequenos de bolso, e variadas

correntes. etc.. etc.

Tambem concerto relojes e

caixas de musica.

Pude aos seus freguezes e

amigos que visitem o seu esta-

belecimento.

S-RUA DA PRAÇA-8

Em fronte à Casa do Ill.m° Sur.

Francisco Rodrigues da Silva.

OVAB

.5001006
REIS

Dão-se a juro por

hypotheca, todo ou em

fracções não inferiores a

zooeooo reis.

Aqui n'esta redac-

ção se dlZ.

Casa

Vinde-se uma casa Com duas

frentes-uma para a rua da Pra-

ça, outra para a travessa da Fon-

te. Tem 9 portaes para a rua e a

situada no melhor e mais central

local da Villa.

Facilita-se todo o dinheiro de

venda da casa pelos annos que o

cu mprador quizer.

_Tambem Se vendem todos os

moveis para prompta liquidação,

Para coutraclar devem-se di-

rigir os pretendentes ao proprie-

tario.

CAETANO DA CUNHA FARRAIL

OVAR

Vendas de casas

Quem quizer comprar umas

casas suas na rua de S. Bar-

Souza Junior.

OVAR

  

ll MAIOR SEMESP LlTTEllAllltl

.A. MARTYR

. POR

ADULPHO DiENNERY

_ vanton DE

JOAO PINHEIRO CHAGAS

celebre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extraliido o drama actual-

mente em scene nos theatros lia-

que e D. Maria ll.

Edição ¡llustrada com gravu-

ms.

CUNqDlÇUES DA ASSIGNATURA

'O romance A MARTYR cons-

tara de 2 volumes em 8.” illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de :to folhas de impres-

são de oito paginas cada umii. eu '

9 e uma gravura. a lO reis cada

folha.ou lUO réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não terá nom mais de

10nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias. os fascícu-

lus serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceilam assignatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

todos.

A casa editora garante 20 po-

cento do commissãn a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas. não inferior a 5.

Acceitam-se correspondentes

em todos as terras do paiz, que

deem abono à sua conducta.

Toda a Correspondencia deve

ser dirigida á

Livraria ClVlLlSAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rue de Sento Ildefonso

4 e 6-l'orto.

P. S. Acha-se já em distribuição

o 1,' fasiculo. Enviem-se prospectos

a quem os pedir.

Às pessoas quebradas

Com o uso d'alguns dias o

milagroso emplasto antiphelico se

cura radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lhou.-Preço 13500 reis.

Balsamo sedalivo de liaspail

Remedio para a cura completa

dorheumatismo, neweso, gotloso,

articular, «leres de cabeça, ponta-

das, contnsões e amollecimento da

espinha dorsal. Frnuxidão de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de rlOr ou infla-

mação: usa-se externamente em

tricçóes.-Preço do frasco 13200

reis.

Contra os Canoa

Unico remedio que os faz cair

em lã horas.-Preço da caixa 400

reis

Molestla de pelle

Pomaila Styracia. cura prompta

e radical a todas as niolestias de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bullias, comicbão, dai-tros. herpes,

lepra. panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

Injecçào Guelnp

E' esta a unica injecção, que

sem damno. cura em 3 dias a

purgações ainda as mais rebeides.

-Preço do frasco 48000 reis.

Creme da,- dama.-

Torna rapidamente a pelle cla-

ra e macia, dissipa as sardas, le-

crestadas. nodoas, borbulhas, ros-

to sarobullicnto, rugas, encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco 43200 reis. ,

Remette-se pelo correio a quem

tholotueu dirija-se a Rosa de enviara sua importancia em valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro* Travessa do Cégo, 45 à Preço
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Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor pariswnse

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, du'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espírito ás regiões sublimes

do hello e innunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ríbutar ao grande poeta france'z a

admiração mais sincera eillímitada

' A sua traducção foi conñada

ao illustre jornalista, portuense, o

exe.” snr. Gualdino de Campos.

o a obra completa constará d'um

volume magniñcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNA TURA

o A obra constará de l volumes

ou 18 fascículos em 4.“, e illus,

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

ó o mesmo que no Porto, franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que amarra-

rem qualquer numero de aSSIgna-

iuras, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

rão dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que deem abono à sua

oonducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISACÃO

Eduardo da Costa Santos, editor

E, Bua de Santo Ildefonso, l

PORTO

 

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção

no livro BOHEMIA

editada pelo snr.

das obras abaixo

desleal. feito

DO ESPIRITO

Costa Santos,

mencionadas.

prejudicando a sua venda, obriga

esta cara editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

reducçla nos preços das mesmas.

GR A N D RABA l S

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mál-

10 (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . ,a 240-120 I-

LUIZ DE CAMOES,

notas biogra hícas av. 400-200

SENHORA

1.' edição... .

TTAZZI

Iv. !60-60 b

SENHORA RATTAZZI

2.' edíçío.. . . . . . . av. zoo-100 n

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bellas c Builds:

Notas á Sebentn do dr.

. A C. Callisto. . . . av. 60-30 u

Nota¡ ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 a

A Cavalieri¡ da Saben-

av. too-50 n

Segunda carga da ca-

vallaria.. . . . . . . . av. :50-75 u

Carga terceira, treplt-

ca ao padre..... av. ¡So-75 D

'TOM I COLLECÇIO 600 REIS

Todas estas pbrasforam vendidas

om diversas epocas

_acido Ernesto Char

'LUGÀN a: amuoux. mauso-

cai-W

gelo auctor 0 fal-

ron.

0M.

O Povo d'Ovar

A MARTYR v e a v

A melhor publicação de Etoile DORES

, “tc
t8¡ '

Richebourg, auctor desinteressan- P" "°¡°"°W°S°4°=

i" Wi EOTINOS O
a ..55a- r* '

FÊÊRI PPI 'E '

 

DRAMAS MODERNOS e outros

 

tes romances: A MULHER FATAL: Em”- Pó ° ff?“ “mma”

da ABBADIA da SOULAC (Gironda)

I.ll parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.° parte, ANJO D.~\ REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

ficas gravuras francezas e com ex-

cellentes chromos executados na

[ythographía Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MGL HES

10 reis cada folha., gravura ou chromo

2./

' DOM MAGUELONNI. Prior ,

3 Medalhas de Ourorüruxellas 1830 - Londres 1884 v_

as nus mvwas RECUMPENSAS '

¡NVENTADO
P1err:eà%:ránsr^uu

r¡1-' (3' I

ID ASXO

« Ouso quotidiano do Elixir Den-

tifrlcio dus ER. PP. Benedic-

ttnos,coní :los-r dc algumas gutzns

coinaqun, run-m c nur.. :z ¡'::riudos

dentes,em ruuqucuuus. fortaleceu-

do e tornando ns geugivus poi-lui-

tamento sadios.

a Prestamos um verdadeiro s rw .r

viço, assigualaano aos nosso.; ter

Dores este antigo e utilissimo pru.

parado, o melhor curativo c o

unico preservativo contra as

Alecçõu contadas. »

lts Horn-»trmx-dt Saguly

“Ràlâíàdüãiiswlli somos
i' -n Deposito em (oder n buaa Perfumarias, Plilrmacraa e Dragurriu. .

y Em Luton, em usada R. Barqeyra. run do Ouro, 100. 1'.

50 Reis por Semana

DO Billillll li Cllllll IGNANI'E

A' SORTE PELA LOTERIA-

IOOSIIOO em 3 premios para o que rc-

coberño os snr. assígnontes em tem,-

po op portuno uma cautela com 5 nu-

meros.

No fim du. obra-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panorama“ de

Lisboa. sendo um. desde a estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'AIcantara. . APPROVADÀ POR

que abrange a. distancia desde a. Pe- Le¡ de do solenibro do

nitencíaria 6 Avenida- até á margem Trecedida do im ortantissímo pare
sul do Tejo. cer da camara css-ms. deputados

Auígna-Ie no escriptorio do. em-

preza editora Belem & 0.'.run. da

Cru¡ de Pau. 26, 1.'-Lishoa.

 

NOVA LEI

DO

HECRUTAMENTO

INS'IRUCÇÃO

DM

CEHEMONIAS
o lili QUE SE EIPDE ll lillllll llLEBllli

o sacnosmro

SACR FICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

Do C2- D. M.

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

ÂPPHOY¡I)A ?um 0 suulNAnIo D0 ron'm

rena

nxo.m° n sem“” sua. canon“.

t reço . 60 réis¡

Pelo crroio franco de prte

. . . a quem enviar a sua. importancia.

A Gazeta dos TrtbtmaesAdml- em “tampnha,

nislmta'vos publica-se por series Á livraria-CRUZ COUTINHO

de 12 numeros, devendo pulili- _Rua dos Caldeireinns. 48 e20

car-se lregularmente 2 numeros PORTO 0- .'lIÊÍiii Riiiiilii IJÚS SiliiIÚS SL“
em cata mez. J r

BISPO no porno.
. Conterá, além il accyordaos de

Preço . eo 500 rs.
diverSOS tribunaes de priu'leira e Pelo correio franco de porteaqucmsegunda “Island”, alugos sobre

enviar a sua importancia em

direito e forma de Processo. es- Vende“ duas m”“ “m" estampilh”
pecialmente administrativo. Publi- mas, 00m 0110 al'lUBUOS e _muto

carâ tambem a legislação mais im- de 5911183119”: send” 01'11”51“ “a

portanto que se fôr promulgando. -B ?Côa-dO Rios e Util“ na_~“_""'"iass

já no proprmjomauá em separa. pertencentes ao sur. Fei nando de

do. se este a não poder conter, Olive"“ Fon"“ _

mas sem augmento de preço para Para "313" 00m A“mmo Pe'
- reira Magina. '

os senhores ass1gnantes. LARGO DE S_ THOME

Oviar, 16 de maio de l888.

|ivrnria=Cruz Coutinho::

Editora. Rua dos Caldeireiros, IS

e 20. Porto.

  

BELEM & C.“

limpreza Editora - erões Romanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

Preços da assígnatura

Por serie de 12 numeros (6 me'
zes) . _ _ _ _ . _ _ _ O . ü . _ _ 48200 -- (Cruz de Pau), :ti-LISBOA

Por duas series(um annO) 38400 03 BÍIIOI'BS dO aSSÕSSÍHO
Não se aceeitam assignaturas GUIA P

por menos de 12 numeros, pagas DO M Joga_ND

adiantadamente. 1 . '
Toda a correspondencia deve NÂTURÀLISTA O melhor romance francez

ser dirigida para a Redacção da Collecionador, preparador e conser-

«Gazeta Administrativa» - Villa V223¡

“e“- . EDUARDO SEQUEIRA
Aos cavalheiros a quem dlll- __

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fíueza de

o devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

do actualidade

vendo me

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção ornada com magniliras

gravuras e excellentes chromos

a finissimas córes

BRINDE A IDS E ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

2.ll edição rçfundida e illustrada

com 13¡ gravuras

-l vol. br. . . h'OO reis

Pelo correio franco de porte a

uem enviar a sua importancia em

q estampilhas ou vales do correio UM *A 3UM DA BATALHA

A' Livraria-Cruz Coutinho: com““ dbseglllülüà "blaàdeble
Emma. Rua dos Came“.emS, 18 mages' o monumenlo historico,
e 20_ Porto_ que e contestavelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

_ _ _ sue, e verdadeiramente admiravel

PharmaCIa--Sllveira debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Isaca Julio da Silvei_ Fachada principal. fachada I..-

, . teral, portico da egreia, interior

ra, phramaceutlco ap-

provado pela escóla me-

dico-mrurgica do Porto.

da mesma, tumulo de D. João l (o

PONTE

 

Pará, Maranhão, Coa-

rá e Manáus, ljername

bnoo. Bahia, Illo de Ja-

nelro, Santos e Rio Gran-
fundador, entrada iara a casa do

de do Sul.
) Ícapítulo, interior das capellas im-

perfeitase arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 1.',

2.' e 3.' classes, por preço¡

 

. “5sem oompetenola abonan-

do-se comboyo aos passaseíros e No MESMO ALBUM

transporte para bordo. Venda de casa A fachada da egreja d'Alcoba-

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis. rua dos Marcadores. 49

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

ça. os tumulos de D. Pedro] e de

Dr Ignez dc Castro e o panorama

de Leiria. Este album Compõe-se

de 20 paginas. A empreza pode

aos seus estimaveis assignantes

toda a attenção para este valioso

brinde, e promete continuar a of-

ferecer-lhes, em cada obra, outros

albuns. proporcionando-lhe¡ uma

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d*O-

líveíra Leite.

Antonio da Silva Nataria. AR

52 30

_ collecção egual e esarupulosame'

- uma nova assignntura d'este admi-

   

  

 

  

  

 

  
    

     

   

   

    

   

   

   

    

    

   

    

    

  

   

     

    

  

   

   

 

  

te disposta das vistas mais notaveí p

de Portugal. Os albuns l.” e 2.“ d a

Lisboa, Porto, Cintra e Belem

estão publicados .

CONDIÇÕES DA ASSIGNA'I'URÀ'

Chronno . . . . . . . . . . 10 rs
Gravura . . . . . . . . .

ls“oihas de 8 pag. . .
Sairá em cadernetas semanaes de .

folhas e uma estampa.

ãU REIS SEMANA ES

 

OS MISERAVEIS

POR

VICTOR HUGO

E_xplenditla edição porluense

Illusirnda com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para abrirmes

ravel romance quo comproliende

5 volmuvs ou 70 fa suit-.ulos em 4.'

optimo papel e impressão esmera-

dlssnna, sendo illustrado com 500

gravuras. resolvemos fazei-0 nas

segumtcs Condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cad'

semana ao preço de' 100 reis cada

um. pago no acto da entrega. 'l'ama

hem podem receber aos volume

hrochados ou encaderuados em

magníficas capas de percalina. fei-

tas expressamente na Allemanha,

contendo lindissimos desenhos

dourados

Í Preço dos volumes:-I.° volu *

me brochade. 133550 reis, 'cnc

dernado 28/400 reis; *2.° vol. bro.

chado, !3350 reis. encadernado

23200; 3.” vol. broch. 13250 ren

eucadernado 2,9100; 4.°vol broch.

43650 reis. encadernado 23500;

5.0 vol. broch. !34.3.20 reis, euca- w

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enca-

dernada “3500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmosque uuPorto.fran-

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tos pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garante¡

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

de 20 por cento, ficando os mes- '

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acceitnm-se correspondentes

em todas as terras do ¡.miz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia dera

ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

na.

Ednardo da Costa nulos - edilor

4, RUI DE SINTO ILDEFOISO, 6 ?ORIG

 

Francisco Peixoto Pin-

to _Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba- '

cos, molduras e miuda-

zas.

PONTES
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